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O setor de serviços de Pernambuco mostra 
desaceleração maior que a média nacional no 
comparativo mês, com variação negativa de 
-2,7%. Esse também é o pior resultado para 
os meses de agosto desde 2012. O setor de 
serviços do Estado mostra um aumento do 
comportamento conservador da população 
entre os dois últimos meses da pesquisa, o que 
sinaliza uma disposição ao consumo maior 
no mês das férias do que no mês dos pais. 
Quando o comparativo é feito em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, a queda é mais 
significativa, chegando a -4,8%, impactado 
principalmente pelo mau desempenho dos 

“serviços profissionais, administrativos e 
complementares”, os quais continuam com 
queda acima dos dois dígitos.  Esse tipo de serviço 
é influenciado diretamente pelo desempenho 
do setor industrial, dessa forma precisa que, 
em especial a indústria, volte a crescer para 
aumentar a demanda de serviços mais técnicos. 
Os serviços de informação e comunicação 
transportes e os outros serviços também se 
encontram desaquecidos, com resultados abaixo 
de zero, influenciados  por um  mau desempenho 
dos outros setores, apesar de positiva em alguns 
meses, ainda em marcha lenta. 

Setor de Serviços volta a recuar em agosto

Gráfico 1 
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Vale destacar que o único serviço com cres-
cimento em agosto de 2017, no comparativo 
mensal, são os “serviços prestados às famílias”, 
que, apesar de mostrar desaceleração em relação 
aos meses anteriores, mostrou alta de 5,2%.  Esse 
também é o maior resultado para os meses de 
agosto desde 2012. O Estado mostra movimen-
to inverso para o consumo das famílias quan-
do comparado ao Brasil, com crescimentos em 

relação a 2016 bastante robusto. Pernambuco 
apresenta inflação e taxa de desemprego aci-
ma da média nacional, assim como níveis de 
endividamento, o que incentivaria a uma re-
sultado inverso do que vem ocorrendo, porém 
os pernambucanos continuam consumindo e 
aquecendo o setor, revelando uma população 
mais otimista em relação ao período atual e ao 
próximo ano.

Tabela 1 – Pernambuco - Índice da Pesquisa Mensal de Serviços

ATIVIDADES DE SERVIÇOS

MÊS/ IGUAL AO MÊS DO ANTERIOR ACUMULADO

TAXA DE VARIAÇÃO TAXA DE VARIAÇÃO

JUNHO JULHO AGOSTO NO ANO EM 12 MESES

Total -5,6 -5,1 -4,8 -5,4 -6,1

1. Serviços prestados às famílias 8,7 10,1 5,2 11,6 9,3

2. Serviços de informação e comunicação -9,0 -8,6 -5,0 -6,4 -7,4

3. Serviços profissionais, administrativos  
e complementares -6,4 -13,7 -10,9 -10,5 -11,3

4. Transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio -9,3 -4,7 -5,8 -9,8 -8,5

5. Outros Serviços -3,5 -3,8 -6,6 2,6 4,9

Fonte: Pesquisa Mensal de Serviços (PMS) IBGE. Elaboração Instituto Fecomércio-PE
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No ano, o setor de serviços de Pernambuco 
acumula recuo de -5,4%, apesar de negativo, é 
o melhor valor para os meses de agosto desde 
2014, quando o Estado acumulava alta de 0,2%. 
Os tipos de serviços que acumulam alta nesse 
período são os prestados às famílias e os outros 
serviços. É importante frisar que este segundo 
? também sofre muita influência da confian-
ça das famílias, impactado positivamente pelo 
consumo da população pernambucana, que di-
ferente da nacional, continua em alta. Na outra 
ponta, com recuos significativos,  encontram - 
se os demais tipos de serviços, que conforme 
dito anteriormente, precisam que os setores 
do comércio, indústria e o próprio setor públi-
co volte a demandar esses serviços, com a ge-
ração de novos investimentos e a retomada de 
investimentos paralisados devido à crise dos 
últimos dois anos.

O desempenho em 12 meses, apesar de nega-
tivo e com taxa de -6,1%, vem com movimento 
de recuperação mais forte que o brasileiro. Esse 
é o melhor valor dos últimos dezesseis meses, 
além de ser superior ao acumulado de agosto de 

2016 (-8,5%). O resultado por tipo de serviço se 
assemelha ao acumulado do ano, com os serviços 
que recebem maior influência do consumo das 
famílias, mostrando crescimento , entretanto os 
que são mais impactados pelo desempenho dos 
outros setores apresentam  variação negativa. 

O cenário nacional e pernambucano, melhor 
que nos anos anteriores, ainda não conseguiu 
dá forças suficientes para que os Serviços vol-
tem a crescer. Uma inflação com acúmulo em 
12 meses próximo ao piso da meta, criação de 
vagas de empregos formais, queda na taxa de 
desemprego, melhor confiança das  famílias e 
empresários, além de queda na taxa básica de 
juros, vêm fazendo com que os setores de Varejo 
e Industrial se recupere de maneira mais rápida, 
porém a recuperação desses dois setores, junto 
com uma melhor confiança das famílias, dará 
força suficiente para que os serviços voltem a 
crescer em 2018. Em 2017 o volume do setor 
ainda ficará negativo, mas em menor proporção 
que no ano anterior. A Confederação Nacional 
do Comércio continua estimando recuo em 2017.
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